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Claudicand * 
o artigo que, sob a: epigraphe 

Enrrono COM À POLICIA, estampou à 

Resisten u ultimo numero, 

que a direcção moral daquel- 
não esteve nesse dia sob a 

guarda do integro moço, que 
tava dirigindo, o cap. Antonio mho- 
maz e eco Les: 
feito das 
Pelouri o 
antes, como todo a 
fracta o antogonista com a dignida- 

por havela, sabé reconhe: 
ssoas cujos actos attaca 

  

       
    

   

   
    

    
ady: 

eta 

de que 
cer 

  

    
que tivemos, á- vista 

açalhando o car: actor 
ão dizemos adminis- 

, do cap. Jacob 
Worms Junior, supplente do dele- 
gado de policia, que, por occasião 
do Carnaval, se achava em exerci- 

| cio do cargo. 

A «Resistencias, explorando pro 
Domo sua um facto a que a exal- 

tação de momento, en pan 
dos commentarios interesseiros, dera 
vulto, estava em seu direito. 
NR podamos queser quao-mundo 

ande segundo o nosso “particular 
modo de ver as cousas. 
Podia o jornal, dpezar de lhe, se- 

tem mais adequadas a calma e a cor- 
fezia de folha independente, como 

Fo
 

  

     

    

Ca probidade já 
trativa, 

  

    

    

Se apregoa, armar de um argueiro 
“pUnwcavalleiro. 

Até ahi o seu grande direito. 

  

rindo não o facto 

mas a dignidade do homem, é cou- 

sa que pode ser muito apreciada pe- 
los escrevedores de cartas anonymas 

ou pelos folicularios sem responsa- 
bilidade moral; mas que não. fic 
bem em quem quer que, rosado 

| 2 dignidade propria, em muito deve 

er a alheia dignidade. 

A «Resistencia», com 

    

  

artigo 

do que pela verdade, deu de si mui- 
to má nota e errou o alvo que pro- 

+ Surou:a todo transe ferir. 

º Foi seu evidente int hamayr| 
“Sobre a autoridade polia! o ridicu- E

 

        

   

0|€! 

em que mais primou pelos insultos | judi 

  E como era preci né levar 
a bom caminho a intriga no seio 
dó Ran fome a dani 
o cel. Joaquim di o presidente do 
D) ta fosse. envolvi- 
do na «dança», à Ras des- 

9 creveu os factos a seumodo, elevou 

a autoridade á categoria de um ty- 
ranete, desses que em tempos 
muito longinquos'mandavam a capan- 
gada espancar os eleitores advers; 
rios na a da cidade, e, depois 
de despota, como os que 

de 

so,   

   
   

        

o Pinhal O ha umas dezenas 

  

um incidente que não podia merecer 
o escarceo que se armou. 

Seu artigo foi assim uma claudi- 
continuada. 

Claudicou, porque, não querendo 
ouvir a voz da verdade, adulterou 
os factos, que absolutamente occor- 

reram de fórma guiadas op- 
sta á que foi por ella d 
Olaudicou, porque, ga and 

independente e por tanto impar 
decahiu da linha de conduci e 
deve ter uma folha de o; 
pois a sua parcialidade E de 
todo o azedume que cahe da penna 
de seu redactor, que neste negocio 
todo portando com falta de 
verdade, de cortezia e de tino. 
Embora se diga independente, to- 

da gente sabe que o a ép 

  

    

    

8 

  

politi- 

  

idencia local, ct: 
josch cer o ão ppa À 
und nem a dos pede 
sua cortezia o delicadeza social, t 
quanto foi dito, pois, ARTE o 
acto que se deu com o filho do cel. 
a Vergueiro, sabem e alguns |" 
viram que a auto acusada 
não teve procedimento que mereces- 
se censura. 

Seu artigo, por isso, Heiróndda os 
Sffútis dissidentes, que nelle viram 
mais uma exploração do que o ver- 
berar de abusos commettidos. 

  

       

  

MENTIRAS... 

JUDICIAES |ú 

  

não | fiscal 

Vi leito: 
“texto do Regimento de cus 

al gr dio 

do aiigencia, Ran 

espreços ord: 

rios, desaltendendo- 
as quando excessivas. 

  

O Jegislativo, certo de que 
encontraria no judiciario o 
preciso desprendimento a 

lo metal, incumbiu- -o de 
   o houvesse o 

RO das 

panças dos forno edores de 
conducções ao juizo. Foi ludi- 
briado. Ro em suas co- 

gitações honestas, e so 

scalizar que nã 
enchimento 

  

hr 

ocaso de: celta tem feito E 
lei um gem, uma chime- 
ra e E Gsi se pode dizer 
com o Malho que 

  

E' feia, aleijada e torta 

Despresada a mais não ser 
Não passa de lettra morta . 
Feita, só para inglez ver. 

Como vem os 

cotadas e fornecidas pelo pre- 

ço o so Rap caben- 

iscalização con- 
tra a ano possua 

Foi tão previdente o legis- 

determinou no. art. 

io jui 
valgadura ; si e ráseo e 

gem, serias duas cavalgadu- 

ão mais.   
“E to «que se tem feito nes» 

ta comarca ? 
ão. 

O Dr. Octavio Affonso 

e estrada de ferro—ida PRE 
ta a Motta-Paes onde já foi a 
uma diligencia, na divisão do: 

VII tio que se vê a 200 metros 
(0) . n. 178, de 2! a-|da Estação — 

bril de 1893, que manda exe- omo s. 8. tem fiscalizado as 
utar o regimento de custas Cona ta paraque acompa- 

iciarias, que nos conste, EE E preços aaa 
ainda não foi revog: endendo-as 

esse regimento que para dili- 
gencia e durante o tempo del- 

  lo, o que não levou 
98 actos della têm o “sempre or 

  

   

  

     

    

    la será PERSA conducáfo pe 
a par! u por 

: mm a interesse tiver no 
andamento da causa. E accres- 
enta : 

O juiz aaa 
que as contas de 

ducção acompanhem 

oito) quando ex- 
cessiva! 

, Pela seguinte fórma: 
S. s. paga, quando 
ei e cobra si        para 

vae de 

cobra 

  

nd quando 

cavalgadura. 58000 
para E 408000 ! 

s. pagou qui uando foi 
Motta Paes de trem, ida Sol 

  

do 
elpor Se andado verbal ou! f 

ta—1$600, carro á Esta ação, 
ida e volta Soo aa 38600 
e cobrou 40500! 

Dirá s. s. em ia e com- 
petencia juridica 

  

contou tão grandes emolumen-: 
OS. 
Não, diremos noso A culpa 

e) GRdus fine nto juiz dr. 

E gostou tai 

aparas largas para o se 
çamento, que, apezar da 
posição do art. 155 

mento de custas, que manda 

que 

8 
É 

ainda, sem 
da parte o 

no 

vidos ou RR 
providenciará como de- 

o este capitulo 
a I dos recursos 

as), 

quietinho, pe as contas 

ontador eram 

Ss. não corta Os exces- 
sivos emolumentos pus Es são 
contados em 
ONA abandEO legal. ess 
qua, hade então fiscalizar os 

ex rar que por ventura se 
deem arte de seus sub-|s 
ordinados 2 

sempre mã 
baixa” nas “alnbrdo a 

e que as suas passem 
co em oo da 

;| caderneta de ban: 
qa porem; nesta a 

posição dos al do jui: 
Ostavio A onso ia Mello, « E 
respeito a custas. 

O art. 17 do Reg. de custas 
prescreve ig 

aso algum po- 
dedo: o E receber emo-| 
lumento de estada por 

ais de qui 

o 

costume, ainda que para 
isso tenha de inter- 

presidente do E E 

usou SempEo goi quieto, bem | m 

ma |nos, vem á cidade e la 

romper os trabalhos, 

em; 
Sstituirá diligen- 

rão os leitores que desconhe- GTROS 

gsm a lei, que O juiz não co- E 
“tou nos autos; que acul-| Assim, a lei caparia de sora 
pa é Pb contador, lhe qualquer uiz que não fosse u 

o dr. Octavio Affonso de Mello; 
mas este que em questão de 
paparoca para o seu juridico 
bandulho a e 

hai 
á luz d. titan a ento 

um Esto facil de aa per- 

na á lei e entrar da Rio nos 
cobres dos ponte e en- 

tão faz a cous: a modo 
sad ardilos: 

Vejar m exe) Eu 
Distabito E Largo da Matriz 
lometro e meio, si tanto, 

uns 400 metros alem do pe 
Ulmetro urbano, na estrada 

Caracol, 

; abaHoa 
da divisão do immovel Monte- 

egre. Eº logar tão proximo e 
de Sto tão facil, que por 
Occasião das corri idas, lá à 

aéa a do 
Antonio Caetano, onte se, o 
ram as RR do proxi- 
ma da e, que o seu  mo- 

rador; HORA de AEE si 80 an- 
E 

Pé quasi sempre. 
Nessa divisão foram onta- 

dos ao Ra dr. Octavio Affon- 
so de Mello 

  

Mandados E 
Rbd «248000 

stad. é “408000 
Con ndueção é bag. 5205000 
Assistencia (It!) 105000 

Total. . 5958500 

Analysando e a che- 
ga-se a este claro 

  

movel e teve por isso de DI- 
Eee 248000; lá se demo- 
rou mais 4 dias, em que deu. 
audiencias, e teve de ESTADA 
408000 (a lei Can as 
so se pode maior nu: 

vo 
e usa co-. 

000, a esteve no 
SAS ais 13 di E 
(5205000 : 08000 — 

Assim 5. 8. ear a 
casa do cap. Antonio. o 
18 dias, durante o 

promovente da divis 508 ii 

    

  

quanto quo; o sorriso sardo- 
a) que ás vezes brilhava 
pao rosto sombrio, me Ta- 

  

cu ade: 
RREO A votos putoSaua- a 
Figad restabelecimento. 

    

   
   

  

    
    

    

[outra 

      

Hs ForgoieNTo 
Porque, meu caro 

eu tinha as mais sérias razoes 

o ja! u estava acolá, quando 
na pstado eu me pquava em 

AS gutão ue vo: sso 
aposento era v pos o 

Faia a 
Bor que; 
TA q velhos amigos, 

On, por esta eng ut: Catia ÃO O antadora 

   

  

   

  

   
    

    

   
   

     
      

  
  

nos gia a Manch hostor. 
Street d'alhi a Bl 
Street. Nogtê ponto,     
   

zinha, empurrou uma cancela 

de 

id 
porta trazeira de uma 

ue fechou á uso passagem. 
hina com y: senior 

parador, RPE or, catai rd e E 

transmi-sões e correama, avalia 
por cinco co! ntos e oitecentos 

  
E 

Y fougndur: avaliado por um “conto 
a em fazer crêr a gor tas pessoas ma*casa de mora mo é 

quina, avaliada: por um que 6 o fazia 
amigo 
   quelle que alto da montã” 
nha me ao lançado blócos 

o od de 

eo a go- 
de DRA TER po 5 omem, 

que me procurava csta ncite, 
W atson, e elle não desconfia 
“Sup Pe A a ARO a RSRS 1 ER 

tou vivamente para uma rua- 

iluminada somen 
io pela claridade da 

cujos cantos tinham fica- 
do na sombra mais Ga 
Sa Res [E 

na nte no 
T! 

SE
 

BS
 

B esta pec 
as vidraças ss O obendo 
com uma grossa nc de 

a | poeira; apenas pod! s dis- 
nau ir nossas alicia reci-   la com todas as . precauções 

possiveis paranão: serdes visto 
olhae diantede vós omeu a- 

|posento--o ponto de partida. 
E tantas das nossas aventu- 
as! Vam: tres mos ver se meus 
nd de psi tiraram-me. 
o poder e sorprehender- vos ! 
RES enher mo 

obse: cheiro. 

  

    TELEPHO USUI 

ASHINA DO BONE 

      

   

ni MPR PR A DORE 

RE “Tn nie La to'a: 

aNGo gua ing, café 
Ime: 

  

uma | 

ni o E 
PE FERREIRA & 

  

     Es 

DE IRMÃOS MAFFEI O 
ae apo   

quan - 
a e 

  s, OE     
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ss, recebeu 
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oncam po pa 

   

    

   

  

    Reváorom — Dr. T. Piments 
“1 o Marques 

  

Dinscron 

  

    

    

        

   

      

   
   

   

  

acção e oficinas — LA 
E RR 
co, esquina da RUA TIRAD 
TE: 

  

ASSIGNA As 
CIDADE. E 

Anna... 58000 Ano Semsro. a Somostrá 

  

    

    

por pala: 
Amor os: 

ci 

  

E dig a rttiva Mo 

aposentadoria” a “8: o mais 

     

  

don 
comeu, não bebea, 

não entrou Siquer na casa do 
dito promovento, 

A “conta, da” aposentadoria 
nos autos, fita pelo 
sor dr. Henrique 
clara quo O serviço. todo d 

  

nosso. carnaval 
ianbem ni 

  

    

  

Si à conta dos. autos não [mento lastimay 

   una, ro Cond ba. ADSDO (o já é do arroio 

  

igencia 348000 ( nega co che 
    

808000 e fado . 7718500 dna Assistência, 10800 (yútro “my   

   

  

     

  

   
um prato, 

sahiu/e foge. 

  

r tal. brincade 

  

    

  

Irimpancia 
emolumentos a 14 

  

ao ana 

    

    

          
SESOO 

vecebeu a mais 
    

  

         

  

opó silcento e cin- o do Hosp « jan 
eixados, a         isso asa h DO |reseben o que nto devia em lcidade, e não Pumust vs aus E DOMINGOS recebeu o que o e 

                   “Fundado em Ide Abril de 1908 Espa 

CARNAVAL 
        

    
             

  

   
   

  

       

                 gradecemos penhorados os- 
ipação,       

               
      [não tinham mais nem « 

meg langa-portumes, 
Nin lançou 

  

  
nista da Xe sislençia achou o       

  

                 vom for uso      

  

     oito E Fa Sober a quo ane io 
      

  

         

  

   

ES : Tmagino-s 
Resistencia a subi CER, o jui 

into cmiojumentoss [Reto tod 
           pa nova, 

direita e á esquerda 
ar âmigas, o conhecid 

            lá um ré 
e o chapéu de E mais 

  

    

  

    o. pads que ali so 
o 

  

       io igo ácaro, Mujas a 

  

    Emquanto a qnd la bru- 

  

        a lenço para limpar-so, apparéeo 
mes UH outro pandego com tima 

de agua apanhada 
ER ap     

    
  

  

em privação    
      

   “Os Quatro Falirs 
si Gaio ret, qb da o 
ado estaca gua are 

E aro ogia a UA E do Mionencie eh Doatio RR e mi dm 

    
   

    
     

     

    
     

   

  

   

   

  

  

  

  

        

  

  
  Aro doses sstofntos, ato 

sn    

ag coreto ae di videndos, em são de cartas E a 

o conpons & e titulo amort zado, potamônts 

E E | tolegraphicos e todo e qualquer negocio legi 

  

  

atigase juros em contas correntes conforme 

  

E deposito com juros à prazo e com aviso. 

) ao anno 

souls do CIDADE 
  

lies tôm um outro vi. o a iconprohensivel se dedicam 

  

  

  

     

  

    
     

  

           

  

        
  

  

o poi oe 
aos 

    

   

      
   

       
e ordinarlimente os 

lhes to tis a nos, et foençã o fo Runa “o da E no o ot 
oito. o late amor] davam uma Hi? hor me cifra d E da ca o tado do mundo. nós,   ea de qualquor “tm “de 

ca 

  

E dor, decorar O | possam Ftzar Uta Pb code du 
ma ez dt Cod ls Hiro ersonagus ça mol ig One como ls form “Encarrega-so da compra é Mesereverhes uma tou 

       “| Doutor Golos alberto io         

E
 

SE
 

  

osso] pe me ária Iva 
hedo,   

  e procuu ra ond gole m to desoona] 
    

7 iiocantos e ollata” mil 
E LIVRE dinênto vão a praça a = seo ora | oe qua cio te 

Tendo sido oficio po ps a, ER 
Da So ao 
ae “anula. Dado à 

ainda a ido a resol-[a08 8 

ca 

  

   

  
> com 

  

    

      

      
REenR 

o dia | vão à escrevi, ( Assiguado ) Ociar 
ei ana de eo 

di- | Conterido, está cont 
Eieien o 

     

  
eta ad 
een 7 rmividõjo til 

  

  
doa. Alies Puto, o O CONTOS - EE 

tario POVO João      
Ambnços      CA 

  

   | ora da tarde no dia 84d 
[reto ovo a 
mento do belauço e relatorio c 

  
[respondentes 00.3: semeio do onças 

a 
o rito Santo do Pinhal, 4/ Preços correntes, mas sómente a di 

jo 0. con-lde forr do 1905. Areitonos, lata 4 Há 

  

  

      

a io lo |, | re arpão 480 
Cie o tog000 

EDITAES Arame tio Eu ie 438000 | Ao soa Ager a 
boqui mbi 98000] Ace Gai ra 20850! 

ade ig ete sa   

  

xo | é por esto juizo é safrio 
      

    

e esto sy “40 
procedendo ao” insonlri + E 4778500" 

pela faltecida > mascevinho 458500. 
onia de Oliveira, 6 > Moscas 442500 

quim Bueno de) 5 redondo 4º, . 203000, 
coutico |Lamargo; & Naveuio O invento din 

ultimas declarações e , 
»: Antonio Pires 

o Carvalho o Manolo ira, 

  

18700 

  

E Ea     

   

   

  

si fogo 
central, fmssima . 505000] 

  

É para. conhecimento “de 
Adios, mandou dese a 

   
  i.= Eu Antenor 

serio aubeere Ea 
Pe-| fonso de Mello Encarrega-se de fazer toto 
E EE Sa A e te ramo de ii, O Doutor Octavio Aftonso o a imar“altares ara 

P: 
metia de 

par on 
Ei Nissa 

dito à urreto maria es Ri q com rent d sa 

  

   ga 
to djs dadas trsá pla 108 É nos desde 0º 
meira vez, a. quem mai 

x lanco- a tai: 

  

E iaioo 

  

çãO, 05 bens po 

   

      

    nhorados ao espolio “te Joni dns e o Susto e “todos, 
Pereira Colas do Meg qualquer hora 

Mloxcenção  ypoecaria que 
sa End Ten tivera aê a Bi Rin     Bueno Aibeiru como sacerssor «do! 

Prato 
ada 
RT and als E 
parador, ventila or, cota: 

  

    
  

mig 
quel le que do alto da montiejs 

Dlócos da 

  

   que m cito |recejeme 
uma figura je saci cimo   

    

      

ei
 

  

    

  

    
ns e OMAN UR un     

  

500] Carta 

  

gm a auoi SRSa0O Mon a us 

    

    
ESPIRITO SANTO Do PINA 

ae pe alo “ARMADOR. 

cece Marcellino B, ia - 

  

  

   

a o a a para Rd 
7: dia, 

  

    

cidute, o por) Tom sempre em E Ena rara adul 

dam ; O gosto. Soro 
avalação, à publico. pregio dejas, di panno, penna eb rem 

  

dm PG CERs : 
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|. Ho Movimento 

Gomtmercial 
=>DE- 

  
“uma visita ao seu 

QUESITI, 
     

Esquina do 

PIAGENTINI 

  

& E: 

     Es 

Ri Marquez do Herval, 
Largo do Mercado=-E. S. do Pinbal 
  

Os proprietarios deste bem montado estabelecimento acabam de re- 
ceber directamente da Europa um completo sortimento de FAZENDAS FINAS 
E GROSSAS, alêm dos artigos abaixo mencionados : 

Chapoos para cabeça 

e que ha de mais fino e elegante. Chapéos do 
Chile, de panno, feltro, palha etc., etc. Tudo 
importado das principaes fabricas da Italia e 
França, 

Chapéos de sol 

para homens, senhoras e creanças, tudo de pri- 
" meira qualidade e para todos os preços. 

f Armamentos 

Rewolvers, garruchas, espingardas de acreditados 

fabricantes. Facas, canlvotes, navalhas, etc. - 

É Camas de ferro 
y 

de acreditadas fabricas, têm um grande sortimen- 
to em deposito. 

Perfumarias 

os, agua florida, agua de colonia, agua 

E a e Enumeras perfumaras.     

Machinas de En Bira 
rá 

Grande deposito, de manivella e pedal. Agentes 
das acreditadas machinas SINGER, 

Objectos escolares 

-| Livros, cadernos, tintas canetas, lapis, pennas e 
outros muitos artigos, 

Relogios 

para bolso e parede, despertadores de marcas e qualidades. RO 

Calçados 

Grande deposito dos afamadissimos CALÇADOS CLARK e de ontras qualidades. Chine] - dos os feitios e para todos os RO o 

Artigos para barheiros 
como sejam : navalhas, thezouras, machinas para 
cortar cabellos, . | E x 

“Fazendas para senhoras, rendas e bordados finissimos. Ronpas feitas 
etc. Armarinho. E ouiros muitos, artigos que seria longo enumerar um 
“por um. “Os proprietarios convidam pois, às Exmas, Famílias para fazerem   

z 
timento do : 

AO NONMENDO CONMERGML 
dae Quesiti, Piagentini & 

— RUA MARQUEZ DP 
SQ. DO LARGO. 

    va CADA MEM 4 

estabelecimento e verificarem “de visu” o enorme sor- 

Em 
E sm 

“Prabalho garantido—Elegancia e 

Preços Mod y 

PEITORAL ANGICO PELOTENSE. 
O verdadeiro remedio: de: tosse, lronchites, rasíriado, Eniluenza, | 

larynge e garganta, 
O dr Bruno Chaves, nosso; Gigno ministro em Roma junto 

S. S.o Papa, deu com optimos resultados o Feitoral cx Angico 
Pelotense aos seus queridos filhos: é declara ; 

+ 
« Attesto que varias pessoas de minha familia, affeotadas de in- | 

fluenza, bronchites e tosse: usarana com optimo resultado. do Peitoral 

  

  

ce Angico Pelotense fabricado na pharmacia Eluardo Sequeira des E 
Pelotas. E 

Roma 22 de Outubro; da: 1906 — DR. BRUNO: CHAVES. om 

Não tem resguardo. Não contêm cpio, Deposko no Rio : 4 
DROGARIA PACHECO.— Em S Paulo :— BARSAL & COMP, = 
Deposito geral : — DROGARIA E SEGUBIRA-PELOTAS. HER 

Armazem de seccos e molhados. 

Com (deposito de sal, É 
assucar, kerosen> é tedos os generos ; E 

do paiz. ferragens louças e corte de eapado itay 

THEOPHILO GONÇALVES MENDES Es 

VENDAS À DINHEIRO 
RUA FLORIANO PEIXOTO 

LARGO DO MECADO 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

A SAUDE DA MULHER 

   

  

     

  

    

      

     

        

   
  

  

nas colicas vio- 
lentas uterinas e finalmento facilita prodigiosamente o parto e acal: Fel 
ma as dores. n 
DEPOSITO NO RIO. — Drogaria Pacheco. Vende-se em todas jari 

as pharmacias desta cidade. 
E SR 

1 

  

Typographia 
Internacional 

A PRIMEIRA E UNICA DE OBRAS A 

Fundada em Amparo, ha 4 annostue | 
pelo actual proprietario, e transferidas 

para esta cidade no anno passado. 

IMPRESSÕES DE LUXO + 

LAURINDO MARQUES==LARGO RIO BRANO 

  

FUNDADOR DA TYP. 

BORO BORACICA 
ADUPTADO NO EXERCITO NACIONAL q 

Pomada milagrosá para a cura radical de sarna, feridas, ecge 
mas, queimaduras, darthros, assaduras nas creanças, empigens, ra: 
chad wras no bico do peito e O terrivel ozagre. | 

  

peito e 0 
p 

ilhares de pessoas aitestam à efficacia de tão santa pomada. Frei 
- DEPOSITO NO RIO — Drogaria Pacheco À 

Vende-sc em todas as pharmacias desta cidade. ERR RS se VAR SERENO 

ALFAIATARI 

Sebastião  


